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			Pousada temática feminina


			Glorinha guardava na memória os bons tempos de colégio, com suas colegas na sala, ou em grupos no pátio, com várias a se misturarem, naquela amistosa alegria e com muita curiosidade, admiravam as páginas de suas revistas preferidas.


			A princípio, muitas meninas fingiam se recusar a ver as fotos, mas, aos poucos, chegavam ao grupo e acabavam sendo as mais interessadas quando uma colega perguntava na sala, em voz alta, se a diretora ia passar revista em sala de aula.


			Era com essa pergunta que elas ficavam sabendo que tinha revista nova para ser vista no pátio, durante o recreio, ou mais tarde no banheiro, com boa dose de intimidades entre as leitoras. 


			Glorinha nunca poderia esquecer das reuniões promovidas por ela em sua casa, enquanto a sua mãe estava trabalhando. Por ficar só, poderia passar a tarde com as amigas, num ambiente completamente liberado para elas, enquanto viam as revistas ou filmes censurados que ela tinha guardados em local secreto de seu quarto e, todas excitadas, se tocavam e faziam carícias umas nas outras.


			As reuniões tinham sempre a finalidade cultural de fazerem trabalhos do colégio, ou para estudarem em grupos. Realmente, as meninas estudavam ou faziam trabalhos, e depois, no quarto de Glorinha no sobrado, iniciavam a reunião do jeito que gostavam mais, com muita libidinagem, onde se destacavam: Ritinha, Mônica, Simone e mais algumas, além de Glorinha. O grupo era grande e variado entre as frequentadoras.


			Ela nunca deixou dúvidas sobre a sua preferência por meninas e era para isso que as reuniões eram promovidas por ela, sempre envolvida e incluída no “clima”, onde as atitudes eram mais ousadas, liberais e apaixonantes.


			Recordava das tardes quando alguém ficava cuidando da janela do seu quarto, no sobrado, mal fechada, para ver se a sua mãe voltava do trabalho.


			Embaixo, na mesa da sala, elas tinham o cuidado de manter o material escolar todo em ordem, como se estivessem estudando, e subiam para a melhor parte da reunião no quarto de Glorinha, que tinha várias toucas de banho, porque muitas vezes as colegas desciam ao banheiro, muito suadas, onde se banhavam antes de voltarem para casa, sendo habitual ver-se mais de duas no banho continuando os prazeres da reunião.


			Glorinha deixava o seu banho para depois, e sua mãe quando a beijava na volta, sentia na sua cabeça o cheiro de suor, e já sabia que a tarde tinha sido “quente”, mas nunca deixou Glorinha saber que ela já tinha descoberto o que acontecia.


			Glorinha nem sonhava que sua mãe sabia dos “embalos” naquelas tardes e nunca soube também que sua mãe esperava a filha adormecer, para se deliciar vendo as revistas e filmes que Glorinha pensava que a mãe jamais iria encontrar no seu esconderijo secreto..


			Nas tardes mais quentes, Ritinha e Mônica iniciavam com seus lindos corpos o show e depois, já suadas, tirando a roupa toda, corriam para o banheiro, ficando aos abraços amorosos, enquanto se banhavam. Outras iam também ao banho, ou ficavam só de calcinha. O calor era muito forte, e todas excitadas se deixavam despir pelas outras, ou elas o faziam sós. Glorinha pedia que algumas colegas, entre carícias, a despissem, com muita lentidão para também acariciá-las.


			Nessas tardes, o calor impedia o bom rendimento nos estudos, e as garotas acabavam largando tudo do colégio para despidas sentirem mais prazeres entre elas.


			Também lembrava do aniversário de Mônica, festejado no quarto de Glorinha, e para isso, a aniversariante tinha levado do bar de seu pai um litro de licoroso, e bebericando aos poucos. O licoroso acabou em menos de uma hora, ficando o grupo bem “animado e liberado”, depois de dividirem entre elas as cervejas que levaram. Já tinha meninas na sala, no quarto e no banheiro, totalmente entregues aos prazeres, e a tarde teve duração maior que o habitual, fazendo trocas de parceiras, até que Glorinha, vendo a hora, gritou para encerrarem, sua mãe poderia chegar a qualquer momento, e as optantes pelo banho deixaram Glorinha mais aflita, com medo de sua mãe encontrar as meninas tomando banho juntas.


			Saíram do banheiro molhando tudo, até a cama, umas se vestiam e outras cochilavam no sofá da sala, já vestidas.


			Glorinha decretou que a partir daquele dia ninguém levasse bebidas para as reuniões, e fez questão que todas ajudassem a arrumar a casa, onde se fez a bagunça.


			Ficou para Glorinha limpar um pouco do licoroso no chão com medo de sua mãe desconfiar. Deixaram tudo limpo, saíram para suas casas, e só depois de algum tempo a mãe de Glorinha chegou com compras de supermercado.


			Encontrou tudo em ordem e mostrou à filha o que tinha comprado para as duas lancharem, além do pão e leite habituais.


			Eram muitas lembranças e muitas garotas a desfilarem na memória de Glorinha, inclusive aquela da tarde de temporal em que depois de sair de casa para fazer prova, ficou completamente molhada e no banheiro do colégio, teve de trocar a roupa com o auxílio de Mônica, vestindo uma blusa e um avental do uniforme de trabalho da professora que lhe havia emprestado.


			Chegando de volta à sala, Glorinha foi motivo de enorme algazarra e muitas risadas, além de terem chegado na sala para a prova atrasadas, porque Ritinha entrou no banheiro e foi logo agarrando Glorinha quase despida, o que retardou o início da prova.


			Glorinha lembrava do seu casamento por conveniência das famílias, com Cezar de quem não gostava muito, embora tenha sido o seu primeiro e raro namorado, pois a mãe de Glorinha sabia que a família de Cezar tinha uma ótima situação financeira e ele era ideal para casar com a filha. Era o gerente da fábrica de papel do pai e um tio.


			O pai de Cezar não gostava de certas atitudes do filho, no trato com os empregados, e nem do seu modo de movimentar as pernas ao se sentar, e um casamento poderia salvar as aparências e Glorinha vinha a calhar, pois tinha sido a sua primeira namorada, a suposta paixão de criança e adolescente do seu filho “esquisito”. Ele destinou ao casal um pequeno sítio perto da fábrica, que tinha uma casa bem espaçosa com salas e quartos muito grandes, mas o casal se via deslocado com a vida conjugal e pouco se interessavam em se procurar na cama.


			Eles haviam combinado de viver sem amarras e sem ciúmes, pois Cezar continuava em seus estudos e ficava fora de casa até tarde da noite, chegava com cheiro de bebida, alegando ter encontrado amigos ao voltar para casa.


			Glorinha se saía muito bem no seu papel de dona de casa e esposa dedicada aos olhos das famílias. Era muito elogiada, e mantinha uma agenda de limpeza e faxina na casa, em dias diferentes, pagando duas garotas recém-admitidas na fábrica, e que tinham liberdade de faltar ao trabalho nos dias de atenderem Glorinha em casa.


			Não demorou muito para as duas se acostumarem com os presentes e outros “agrados” de Glorinha, que não precisava sair à procura de suas antigas colegas do colégio em suas casas, agora bem mais velhas que as suas “secretárias”. Elas eram suficientes para o “trabalho” e se saíam bem ao “gosto” de Glorinha.


			Depois de uma noite de bebedeira com dois amigos, Cezar perdeu o controle do carro na volta para casa. Seu casamento durou apenas três anos, pois seu marido faleceu no acidente.


			Por decisão do pai de Cezar, agradecido por Glorinha ter casado com seu filho, ela ficou dona da casa e do sítio e encarregou suas duas fiéis “secretárias” de divulgarem a decisão de Glorinha de alugar vagas para moças em seus amplos quartos, alegando ao sogro, ser um modo de ter companhia, pois jamais outro homem ficaria em sua vida no lugar de Cezar. Tudo certo.


			A sala da frente ficou sendo o refeitório, num pequeno espaço, e tinha dado a Alice, uma das “secretárias”, a função de cuidar dos assuntos de rua, inclusive bancos, pois tinha estudado, era muito dedicada à Glorinha e já tinha se mudado pra morar na pousada. Enquanto Aline, a outra “secretária”, menos letrada e um pouco mais velha que Alice, com algum ciúme das duas, se encarregava de outras tarefas, inclusive foi ela que, numa loja, avisou a um militar recém chegado ao lugar, que no sítio, servia-se almoço e o convidou para almoçar por cortesia, para conhecer a comida. O seu nome era Costa.


			Sem esperar, Glorinha recebeu três rapazes que foram se informar sobre detalhes, como preço e horário do almoço. Saíram sabendo tudo e gostaram do preço. 


			Glorinha falou que estava aflita com aquela ideia de Aline, que gostava de cozinhar e se encarregava dessa parte, enquanto o movimento era pequeno.


			Por sorte, Glorinha chamou o Jajá (José Antônio) e Lulú (José Luiz) que tinham trabalhado numa lanchonete e eram cozinheiros. Ela sabia que suas hóspedes não seriam importunadas pelos rapazes, que tinham outras preferências. Os dois concordaram em trabalhar para Glorinha e acertaram detalhes preliminares, caso fossem chamados para assumir a cozinha.


			Com ajuda de um engenheiro da fábrica, Glorinha fez uma reforma na frente, criando uma enorme varanda na largura da casa, para ali ser servido o almoço durante a obra e para isso usou uma pequena parte do bom seguro de vida de seu falecido marido, de quem era Glorinha a beneficiária.


			O aumento de clientes para o almoço foi muito rápido, já tinham empregados da fábrica que também almoçavam. Os dois cozinheiros trabalhavam muito e a comida ficou mais saborosa, Glorinha e Alice se revezavam no caixa improvisado.


			Glorinha mudou as posições de algumas paredes e tornou o refeitório bem maior, aumentado com a enorme varanda que estava pronta e alguns clientes a preferiam quando almoçavam em grupo. 


			Com sua visão comercial, mandou colocar duas pequenas jarras com suco de frutas em cada mesa, como cortesia da casa, e isso aumentou muito a procura, que chegava a lotar o refeitório todo e até parte da varanda.


			Glorinha administrava a parte financeira com Alice, seu “xodó”, enquanto Aline era uma espécie de administradora do negócio. Ela tinha autonomia para tomar providências de limpeza e conservação, assim como continuou encarregada de todo tipo de compras.


			Glorinha brincava dizendo que Aline era “o homem da casa”. E ela não se aborrecia, bem tratada, empregada, amiga da patroa e ganhando bem.


			Assuntos não relacionados com dinheiro, Glorinha mandava direto para Aline, inclusive quando os cozinheiros pediram mais dois ajudantes, foi Aline quem levou o assunto à patroa e resolveu. Glorinha enchia as duas de presentes, agrados e carinho, elas aceitavam, em cordial convivência, e as três dormiam no quarto de Glorinha, afetuosamente.


			Sempre que ia às compras, a patroa caprichava na escolha de bijuterias e não deixava de levar roupas de dormir e perfumes para as três.


			Aline disse à patroa que os quartos muito grandes estavam poucos, e aconselhou Glorinha a diminuir os quartos para haver espaço para mais hóspedes.


			A dona gostou da sugestão e com ajuda de um arquiteto, planejou a divisão e a obra foi iniciada a partir dos fundos da casa, sem prejudicar o movimento de uma forma geral.


			Com o aumento de hóspedes, algumas sozinhas e outras em parceria, também ficou maior a procura por refeições, tanto de homens, como de mulheres.


			As três sentiram que já era muito trabalho. Com a pousada e o restaurante ficavam exaustas. Contrataram mais duas ajudantes para os dois setores, e mais um ajudante na cozinha. Aline com vaidade, era a chefe operacional da pousada, feliz com a chegada de uma nova hóspede que a agradou e os olhares de ambas eram animadores para Aline, já decidida em deixar a “amizade” de Glorinha só para Alice, fato que não aborreceu a patroa quando Aline falou que ficaria dormindo em sua cama no mesmo quarto de Denise, a nova hóspede.


			Por ordem de Glorinha, homem não passava dos banheiros e só no horário de refeições. À noite, se viesse deixar alguma menina, não era permitido passar do portão para dentro. Todos respeitavam tais ordens.


			As hóspedes dispunham também de uma entrada externa opcional, coberta, que dava acesso ao grande corredor que dividia os quartos, sem atravessar o refeitório. Tinha sido mais uma ideia valiosa de Aline, sempre atenta em melhorar a pousada, durante a obra dos quartos.
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